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Das Monarchias e das Republicas

 

I

Ainda que o ser republicano

ou monarchico deva depender

mais das circunstancias e condi-

ções dos povos, que de razões

theoricas, e dos sentimentos par-

ticulares dos individuos, comtudo

julgamos que as monarchias libe-

raes e as republicas são egual-

mente sustentaveis, se as primei-

ras se acompanhem do tino dos

governos, de uma dedicação sm-

c'era ao bem publico. e das medi-

das rogresswas e harmonísado-

ras os direitos e interesses'de

todas as classes, e as segundas

quando se estabele am com insti-

tuições taes que o stem aos gol-

nes de estado, ao predomínio do

poder, e aos abusos da força;

A nosso vêr as republicas na

velha Europa estão fatalmente

condemnadas a cahirem todas as

vezes que não poderem ser fede-

rativas ou descentralisadas; em-

q'uanto um exercito permanente e

todo o systema administrativo

estiverem sujeitos á auctorídade

central, e debaixo d'uma forma

que é propria de governos absolu-

tos; emquanto o estado absorver

directa ou' indirectamente todos

os poderes: em quanto ás suas

reações só haja o meio de oppôr

as' revoltas quasi sempre impo-

tentes ante a força organísada e

a inñuencia corruptora dos go-

vernos.

Mas illudem-se aquelles que

da queda das republicas unitarias

concluem a instabilidade de todas

as formas que póde tomar este

systema poli ico. O mais que d'ahi

se conclue é a indeficiencía e a

ericlitação d'aquellas; mas ana-

ysando-se os factos, e conhecida

bem a natureza e o valor das ins-

tituições que as distinguem e ca-

racterisam, vê-se que as republi-

cas descentralísadoras se conser-

vam, e que em favor d'esta ver-

dade estao depondo a Suissa e os

Estados-Unidos da America.

II

As republicas, onde a assom-

bleia nacional tira do seu seio o

poder executivo, .onde nomeia os

generaes e os grandes funcciona-

rios, onde a auctoridade central

não póde ter um exercito, onde

ás províncias ou estados compo-

nentes só se permitte um certo e

egual numero de homens arma-

dos, onde não ha um presidente

senão para dirigir as sessões, e

este mesmo não pode sel-o em

duas sessões consecutivas, onde

o ministro é renovado todas as

vezes que o fôr o parlamento, on-

de membro algum dos seus exer-

ce cargos civis ou militares, estas

repubhcas são duraveis pelo me-

nos tanto quanto o forem as mo-

narchias.

Constituído assim o poder, dif-

ñcil será uma reação violenta.
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nem se desligam.

Os povos da EurOpa vão-se

aproximando do mesmo grau e do

mesmo typo de civilisação. Os

argumentos deduzidos de tudo o

que diz respeito ás suas condições

historicas e moraes vão-se res-

tringindo muito e dando mais lar-

go campo a uma só forma de go-

verno.

Porém ainda não queremos

discutir este assumpto no qual ti-

nhamos a considerar a versati-

lidade nas republicas e o favori-

tivismo nas monarchias; se as

primeiras demandam certo espirito

e certos costumes e se mais ins-

trucçáo e moralidade que as se-

gundas; se estas convéem mais a

uma nação corrupta, ou se aquel-

las a corrigem e modificam; se as

ficções e convenções monarchicas

são um efiicaz preservativo das

revoluções e da anarchía; e se as

republicas cahem ou se conser-

am em virtude das qualidades

moraes dos povos.

Nos paizes tão civilisados co-

mo os da Europa, se as republi-

cas não se sustentam, outra não

póde ser a causa senão a falta de

instituições adequadas. Fornece-

nos provas a historia contem ora-

nea: punhamos de parte os actos

que se referem a passagem d'um

para outro s stema, ou a épocas

muito distan sediversas nas for-

noine de democraticas, os quaes

não podem ser invocados plausí-

velmente. '

III

Na descentralisação muitos não

vêem senão uma porção maior de

attribuições, ou mais liberdade

administrativa concedida ás loca-

lidades, esquecem-se da descen-

tralisaçao politica, que é couza de

muito mais vulto e importancia.

As monarchias antigas, prin-

'cipalmente a feudal, eram mais

descentralisadas do que as monar-

chias representativas de agora: o

systema social do feudalismo e as

tyrannias particulares eram sem

duvida insuportaveís, mas o poder

real estava limitado pelas jur.di-

cções dos senhores. A republica

de 93 creou uma poderosa unida-

de politica, centralisou o systema

administrativo, e d'este modqapla

nou o caminho ao despota brutal

que governou depois a França.

Se os girondinos conseguissem

vasar a republica nos moldes fe-

deraes, se ás províncias se con-

cedesse a autonomia politica, o

que era a. sua aspiração tradicio-

nal, se o pavor da desmembraçâo

do paiz nao acomettesse os con-

vencionaes, Robespíerre, o unita-

rio, não se transformaria em Bo-

naparte, o tyranno.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_w

um nos 'unos unos,
Este piza e repiza, mexe e re-

mexe, em que os «dois irmãos»

andam desde que nós principia-

mos a transtornar-lhes os seus

planos bem urdídos, lembra-nos

Onde está a soberania do direito.¡o Manoel José do Outeiro, que

mas politicas, ainda que tenham o,
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Os «dois» perdidos no concei-

*to publico pela manifesta anan-

cia e conhecida capacida e com

que administraram os bens do

munici io, em occaziões propicias

para eles, e perniciosas para a

camara, têm a louca pretensão

de imaginar, que sujam com as

suas aleivosas calummas, a quem

'está acima de toda a suspeita.

l São doidos e maus.

l

¡ceita para as sezões.

 

E não ficam só por ahi, vão

mais longe, pois além do titulo

justo, que nós não dizemos, e ue

adquiriram pelo seu limpo tra a-

lhinho, conseguiram bater o record

da estupante massada.

E' vel-os, todas as semanas,

agarrados ao badalo do sino gran-

de da camara, a dobrar pelo anni-

versario dos restos mortaes da Es-

trumada.

l E nao ha que levar-lhe a mal

lporque se os actos bons têm dí-

' reito a serem lembrados com re-

!gosijo. tambem os actos máus o

têm por meio de pezar.

I Assim, é que, esses «dois» co-

I mo semanalmente senão diaria-

,mente, praticarem actos illicitos

durante as suas respectivas ge-

rencias camararias, tambem a ora

cumprem o seu dever, puxan oao

badalo do sino grande, e chaman-

do para exequias em suffragio das

víctimas dos seus logros.

Causa, porém, dó, que com.

tao pouca attençáo sejam ouvidos

os seus rancorosos pios que trans-

Ínittem por intermedia dos bada-

os.

De nada lhe vale o seu bada-

lar.

Não mentimos com esta afñr-

mativa, pois é vêr a forma á ou-

trance, com que elles tem ataca-

do a camara sobre o aforamento

dos terrenos da Estrumada ao

norte da estrada do Furadouro,

relativamente á area das diver-

sas glebas.

Dizem eller, uns têm maiores

areas; outros têm menores areas;

e estes os infelizes não são atten-l

didos pela camara nas suas jus-

tas reclamações, e aquelles nada

dizem

E' a febre da mentira, que os

faz fallar.

Os taes infelizes de que elles

fallam, são os primeiros a reque-

rer a remissão dos _foros das gle-

bas, que arremataram. conhecen-

do assim |expressamente, que em

nada foram prejudicados, nos con-

tratos ue lizeram com a camara.

Os elizes ainda ninguem veio

accusal-os á camara.

Mas é verdade haver quem le-

vantasse valos por fóra dos limi-

tes das suas respectivas glebas,

do que a camara ainda não tem

conhecimento, mas de ue pode

vir a ter; e um d'esses sa e o «ir-

mâo› quem é, pois foi o proprio,

que pagou a despeza do vallo.

Pois podem estar tranquillos

de que a camara saberá cumprir

o seu dever, do contrario seremos

nós os primeiros a verbera-la.

Os udois» são bem conhecidos

quando cantam, têm pega no al-

forge.

E a prosa está em que nos

proximos aforamentos elle: pro-

curam arrematar por si ou por

íntrePOSta pessoa e por preços
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tl No corpo do jornal
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Repetições

Enganam-se.

Não ha meio de o «irmão» se

conformar com o facto de o snr.

João Fanêco fornecer a lenha pa-

ra o hospital.

Todos os dias mostra o gran-

de desgosto que lhe vae no inti-

mo.

Não ha motivo para tanto pe-

zar, porque, actualmente, gasta-

se pouca lenha, e sómente se pa-

ga a que. na realidade, é consum-

mida no hospital.

D'antes no tempo da gerencia

do «irmão» o fornecimento da le-

nha era um negocio chorudo, mas

se hoje o não é, não vale a pena

tanta magna.

Só agora é 1que o «irmão» tem

conhecimento, e que a lei prohi-

be aos vereadores tomar parte

nos contratos das camaras, quan-

do tinha obrigação de o saber, ha

muito mais tempo.

Mas isso não lhe convinha por

causa d'algumas estradas e cal-

çadas, que se construíram, e por

causa do imposto camarario so-

bre os generos sujeitos ao real d'a-

gua.

Que tal está o sacripante?

A «irmã» chama misera á ca-

mara, porque aferrolha o dinheiro

e não segue as suas indicações.

Bem procede a camara.

Deus nosilivrara de que as theo-

rias de tal mentor fossem segui-

das, porque dentro em pouco tem-

po nem 100 °[. sobre as contribui-

ções do estado, chegariam para

satisfazer os encargos municipaes.

A camara tem que reparar os

erroa causados pelos esbanjamen-

.tos dos outros, e isso só o pode

'conseguir com muita economia.

Q

Chama a «irmã» principal ao

lanço da estrada da Marinha, que

está construido, e porque nós dis-

.sessemos que tão necessario era

Jesse, como o resto da estrada, re-

torquiu-nos não como touro bra-

,Vo, mas como touro manso, que

principal, «é o que é mais impor-

*tante, como diz qualquer dicciona-

rio».

Não fazemos uestão do quali-

;ñcativm mas a Cduvida persiste,

'porque ignoramos se a importan-

cia resulta do sitio em que termi-

 

'nou esse lanço, ou de outra cousa. q

74245158 réis.

Sete contos quatro centos vinte

e oito réis, pagos pela camara mu-

nicipal d'Ovar, no dia 31 de De-

zembro de 1895, ultimo dia da ge-

rencia do «irmão».

Não concorda o «irmaou com a

forma como temos ido desfiando

esta meada, porquanto queria, que

principiassemos pelas verbas a

que chama taludas.

Pagar uns poucos de contos de

réis em verbas de cincoenta mil

réis ou ainda mesmo em tostões,

é cousa mais natural do mundo,

quando as despezas são verdadei-

Annuncios e communi

anuncios perm

25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes
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| está tambem a força material, as- í Deus haja, typo lendario das ruas baixos, algumas glebas e por isso I ras, mas quando são falsas, e o

Slm nunca esta se revolta contraie bem _conhecido n'esta Villa, tratam de arrasta¡- os concorrem_

aquella, não entram em conliictolquando indicava, a pedido, a re- tes.

í dinheiro tem um destino differente

d'aquelle com que é escripturado,

deixa de haver naturalidade, mas

sim um. ..

No ultimo dia d'uma gerencia

não se póde, ordinariamente, n'um

só mandado, incluir para fins oc-

cultos, uma quantia importante,

porque as diversas verbas orçadas

já estão mais ou menos gastas, e

lnào se póde exceder o orçamento.

; E' necessario, para se poder

,apanhar maquia bôa, ir apanhar

as sobras de cada uma das ver-

bas de despeza orçadas e ainda

ínão pagas, e essas todas juntas,

é que podem formar um boto re-

guiar.

Foi o que se fez.

 

CASTILHO

II

_ Era Castilho um poeta de mais

imaginação doque sentimento com~

tudo a poesia, que publicamos ho-

je -A Primeira Neite na Serra-

satisfaz á critica mais exigente-

é d'uma índole moderna-escri ta

em 1830, romantica, e do mel or

genero, ainda entao não havia em

Portugal, quem a ígualasse.

A Primeira Noite l na Serra

Velo? Sonho? Deliro'll Em solitario monte

que se espanta de ver-me, e cuja austera

fronte

nada avistou jamais no amplissímo horisonte

'do mundo a tumultuar, de cidades a rir. . .

' neste ermo ignaro, frio, mudo. . .

aqui... (doliro? ou sonho?) aqui meu lar,

meu tudo,

o meu presente e o meu porvirl

Genio invisivel da montanha,

d'ustros, de sol, o ceo te banha;

o mar de longe te acompanha

no livre cunlico sem fim.

Escada de Jacob da terra ao firmamento,

a mansão tua é monumento

da potencia, do amor, das glorias d'Eloim.

quuanto em ílcrredor do solio teu sublime

a baixa terra vil que a ¡nstavel sorte op-

prime.

se volve, se lransfornuí, e sua angustia ex-

prime,

num continuo anhelar, num confuso clamor;

a variedades sobrunceiro,

uiantens-te qual surgiste, e do cultos pri-

meiro,

e do diluvio assolador.

Silencio e paz comtigo habita;

o ermo é como o eremita,

loucas vaidades não cogita,

ama 0 seu rustico trujar;

em appurente incrcin ama que !erva occulto

de seus :íffeclos o tumulto,

seus extasis, seus ais, seus gostos, seu orar.

Sim, genio da montanha, archanjo de poesia-

eu creio um ti; cu creio em que alma-pia

k pode ouvir de tua harpa a casta melodia,

i e ahruzar-se de amor e indoidecer por ti;

l sim; mas eu, frivolo, profano,

solidão estranho, afleito no mundo insano,

que hei de esperar? que tenho aqui?

Toda a minh'alma se éntristece,

e se confrange, e se ennoitece,

ao ver que a sorte lhe destece

d'um sopro os aureos sonhos seus.

Sonhava applausos, gloria... em desterro

desperte!

acho um deserto!

inda illusões... e escuto-lhes o

adeus!

sonhava mundo. . .

sonhava

Náufrago, perco a lira em meio da viagem.

Desce vivo ao sepulcro! Em ti, fatal para-

Bem»

quem me resurgirál Dos montes a lingua-

gem...

oiço. . . escuto. . . medito. . . e em vão ue-

ÍO elllell et;

l
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qual ás penhas e mar, me innunda e me res-

  

valu, l

sem me abalar, nem me embeber.

0h! á minh'alma taciturna

que importa, ó montanha soturna,

que de perfumes sejas urna

da terra erguida sobre o altar?

que o ceo te ria azul, mais amplo e mais de

perto,

que o sol doirado, ao teu deserto

mais cedo suba, e á tarde o desça com pe;

ser.

Vir mais tardia a noite, a aurora vir mais

cedo,

que me aproveita? Inerte entre o immovcl

fraguedo,

só ouvindo os tul'ões eos corvos no arvoredo

bramirei: - «Cresce o tempo! oh! supplicio

cruel!

são mais pesares, mais saudades,

mais estro a arder em vão, mais visões de

cidades,

mais tentações a dar-me fell. . .›-

Ai! mundo! ai! ecos seductores !

Tanto vate a ceii'ar louvores! . . .

' Tanto moço a colher amoresl. . .

Tantos loireiros e rosaes . . .

E eu nesta solidão a torcer- me arraigado,

qual roble que geme indignado,

vendo ao longe no oceano os lenhos tríum-

phaesl

Assim ruge, baldão de víngativo nome,

esse que a argila outr'ora encheu de ethe-

reo lume;

assim nos golos sua, agrilhoado ao cume

do caucaseo alcantil, seu cadafalso atroz.

Só o abutre de eterna fome,

que o grande coração algoz sem flm lhe

i come,

responde em ais á sua voz.

Fenece o dia. Hora jocunda.

que eu tanto amava! hora fecunda

dos cantos meus! porque me innunda

nova amargura o coração?

Sino crepnscular, tõas funereo dobre?

a serra em luto' se me encobre;

a nocturna mudez duplica a solidão.

Nenhuma luz scintilla; humana voz não soa.

D'estrellas a accender-se o Empyrco se po-

voa;

tal a fada Coimbra, a senhoril Lisboa.

nest'hora a quem as olha, entram no escuro

a abrir

de luzeiros um labyrintho.

Ceos! Não oiço eu troar... seus Coches!... 0

que sinto,

é vento em selvas a rugir.

Calae, fugi, ventos agrestes;

sumi-vos. lampadas celestes;

num seio a delírios já prestes

não susciteis mais tentações.

Ou antes. . . aturdi-me, Euros bravos; ou

antes...

vós, astros, cifras de diamantes,

o arcano me aclarae lá d'essas regiões.

Oh! se á minha razão, contraditoria, altiva,

que ás trevas sente horror, e á clara te se

' esquiva,

de vós, faroes do Geo, baíxasse á crença

Viva,

que aos moradores do ermo inspira al vo'ssa

uz.

Se me volvesseis as ditosas

esp'ranças que hei perdido, alvas, ethereas

rosas,

com que se enfeite e esconde a cruz!...

tornar-se-me-hiam de improviso

a solidão, em paraizo; _

a magna, em perenne sorriso;

em alto cantico, a mudez;

a malograda lira, o não colhido loiro, _

em harpa augusta, em pdmas d'mro;

e o monte, solio, então, veria o mundo age

p s

Delírios sempre vãos, !ugi d'um peito en-

termo;

tu, só tu, negra morte, has de ao meu mal

per termo;

ermo para ambições, é inferno, e não er-

mo;

para a humilde piedade é que elle espelha

oceo.

Gentis fantasmas de cidades,

FOLHETI

Contos d”A1deia

A's cereja¡

 

Era uma canção popular, com

que a mãe da Consuelo embalava

nos braços a Conchita, quando

era. ainda muito pequenina;

En un ameno bosque

Mi niña duerme,

Cuidado, pajarillos,

No se despierte

Antes tres dias de partir a

companhia para. Sevilha, eu e

uns amigos offerecemos a Con-

suelo um jantar, no campo, de-

baixo d'uma ramada.

Era pelos ultimos dias de maio.

Tínhamos partido de madru-

ada, emquanto as gotas do orva-

l o tremeluziam nas encostas tio-

  

   

   
   

   
  

   

   

   
  

 

  

   

    

  

   

  

 

conlo um esquife em aureo veo.

Vinde. cercae-mc, endoidecei-me,

(embora em saudar me en queimell

0 somno, as vigilias cnchei-me

da vosssu esplomliilu visão.

Val o riso choroso as festas da loucura?

Vinde, guiae-me :i sepultura,

crente no amor, na gloria, e rindo á solidão.

Eu blasfemo, eu desvuiro! Aos encontrados

votos,

nem oco respondeu nestes covües ignotos.
Não, cumes glaciues, tão entres, tão remo-

tos

dos sitios que eu amava, c em que esperei

morrer;
não, no silvestre .seio vosso,

nem de amenas ficções apascenlar-me posso,
nem menos as posso esquecer.

Valor! valor! Quem do futuro

sondou jámais o abismo escuro!

Apenas chego e já mnrmuro!

O de que trcmo acaso sei?

Esperemos talvez que inglorias, mas doi-

rados,

aqui me aguardem montadas,

dias d'cstro e de paz, LrUÊIES nunca desfru-

ctei.

Se alem, no presbilerio, 'humillimu chou-

ana,
(Vaiticano. e Queluz da pobre gre¡ serrgnnu)
mais que fraterno :nnor sollicito se aluna
eu me at'õt'ar o ninho, a vida eu m'inllorar;

se num retiro verde e mudo.

por elle tenho o loito, :1 mesa, o doce estudo
sombras no estio, o inverno ao lar;

se :i solidão que me apavora,

sómente o for vista de fóra;

se em seus reconcavas demora

gente l'cliz, povo de irmãos;

se do antigo viver, das crenças d'outra

cdade.
vestígios giuirdu a soledadc;

sc poesia só vive entre estes aldcüos;

se a alegria, serena, isenta do pesarcs,

como a fresca saude, habita os puros ares;

se em toda a parte lui Deus, em ceos, em

' terra, em mares,

se Deus em toda a parte :i natureza ri. . .

coração meu, não desanin'nxs,

gozos que não previas, e cantos mais subli-

mes

encontrarás talvez aqui.

Ah! sendo assim, que importa agfamal

Tambem filomelu derrama

sua harmonia ás selvas que ama

longe de ouvintes e do 50!.

Cantarei. ¡,Meu cuntar mais ambições teria

que a viva a lustrosa poesia,

de perolas que atluz bei-bota o rouxinol?

Gatilho.

LITERATURA

O RBALISMO

"I

Os realistas são minuciosos e

escrupulosos observadores: a

observação é difficil, exige muita

agudeza d'espirito, e um profundo

talento de analyse; mas muitos

dos que se dizem liliados na es-

chola litteraria, a que se dá aquel-

le nome. nada observem, e vê-se

que nào sabem observar,

imaginar, nem descrevem como

Balzac, nem idealisam como Vi-

ctor Hugo.

Descripções reaes não as po-

dem dar umas superfícies da so-

ridas, para fu irmos ao calôr in-

tenso do meio- ia.

A verdura tenra dos prados

ondulava serenamente á mercê

da víração fresca da manhã.

Quando a estrada costeava o

sopé d'uma colina, nós saltava-

mos da carruagem e seguiamos

então a pé, cortando a eito pelos

atalhos, atravessando por meio

dos campos de milho e de exten-

sos trigaes, abrigados pela som-

bra das carvalheiras, onde chil-

reavam os pintasilgos e rouxi-

noes.

A's portas dos curraes encon-

travamos ainda as vaccas sahin-

do pausadamente para. o pascigo.

Na residencia do sr. abbade via-

se o muro do passal coberto de

trepadeiras; e por baixo do_ peito-

ril d'uma janella, n'uma gaiola de

canna pendurada na parede asso-

biava. um melro,

Consuelo ia encantadal

O ar fresco, puro e sadio do

càmpo abria-lhe appetites selva-

,gens e contraditorios.

nem J
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| vinde, oscondei-me o ermo em vossas cla- I ciedade observadas com olhos lí-
ridades, I

__ _MM__M

1 ficará sem

geiros, os detalhes insignificantesfçào alguma e material como o
ou os quadros d'um certo lado da

vida i'rivolamente interpretada,on-

de não ha,não quero dizer um sen-

so profundo, mas nem ao menos

uns longes da verdade sobre a ci-

vilísaçào actual. o fundo moral

das classes. a familia., a mulher,

os estados d'alma, os defeitos so-

cíaes, as perversões, os typos de-

generados, como tambem sobre as

aSpirações nobres e generosas, os

grandes sentimentos immanentes

no ser humano e se isso é o que

na Opinião d'alguns merece os fó-

ros de realismo, um tal realismo

não tem em parte alguma os fó-

ros d'um-a. littcratura.

lI

Se o verdadeiro realismo nun-

ca soube definir bem os seus prin-

cipios tal como elles o compre-

hendem e apregoam, é um mero

contrasenso. Quem quer exprimir

a verdade dos factos, mesmo sem

o querer implica com. o ideal. Pois

que é o ideal? E' o typo, a ideia,

são os [ins e as leis das cousas e

dos sêres, da vida, da. natureza:

ora uma descripção a ;não ser in-

signiiicativa, e frivola, sem valôr

algum. é derigor que deixe trans-

parecer o ideal segundo o artista

o concebe, porque é preciso refe-

rir os actos ás forças moraes que

os produzem, a0s motivos íntimos,

á essencia do homem, aos seus

rins e tendencias, para que assim

moralisados possam ter uma côr

expressiva, produzir uma impres-

são qualquer e para isto é preciso

que antes de descrevel-os haja na.

ideia do escriptor um typo, urna

apreciação_ geral da vida humana:

se o escriptor nega a eXistencia

d'esse typo é um sceptico ou ma-

terialista: mas rfeste caso mesmo

uma ideia determinada, um modo

de vêr, se antepõe ás suas analy-

ses e as caracterisa.

Quem descreve não faz um re-

trato só material. obriga-se a ins-

piral-o com uma. ideia, a'qual de-

ve apparecer mesmo nas imagens,

precisa de dar-lhe a luz de uma

philosophia seja qual fôr, e eis

ahi o ideal, ou intuitivo, ou ex-

trahido da natureza. pela observa-

ção e a analyse.

Photographer a sociedade não

é descrevel-a. Esse processo ma-

terial, pelo que temos dito. é inca-

paz de attmgir a verdade, não

consegue o lim a que o realismo

se propõe. Os homens, as gera-

ções, as epochas, teem caracteres,

e physionomias diversas. Ha no

mesmo individuo estados d'alma

contradictorios, situações em que

não parecem os mesmos: nas fa-

milias variadas especies moraes,

nas classes, costumes, ambições

e indoles oppostas: se o artista se

applica á imagem exacta de tudo

isso e não deixa vêr a natureza

das impressões, dos sentimentos,

o principio moral occulto nos

actos humanos, o ideal, n'uma

palavra, toda a sua obra d'arte

A's vezes desejava ser como o

boi manso, que vae pastando tran-

uillamente, n'um bosque, á beira

d'agua corredia; outras, então.

queria antes ser como a. pôtra

oue se avistava, ao longe n'um

extenso prado, correndo, com as

crinas esparsas, aos pulos, sobre

os glestaes fioridos!

Ao passar pelos silvados, Con-

suelo colhia as amores maduras,

e comi-as com soffreguidão.

Ao cabo de um quarto de ho-

ra de caminhada, avistou Consue-

lo, no fundo d'uma ladeira, que

descia para um pomar, uma ce-

rejeira carregada de fructo.

- Cerejasl-exclamou ella -=-

Ail eu quero cerejas!

Descemos todos ao pomar; e

então eu, que era. o mais aldeão,

trepei pela arvore acima, até aos

ramos mais altos.

Consuelo ficou em baixo para

'processo que empregou, sem uma

generalidade que o que ha de

lutil para a intelligencia, e diga-
: mos tambem sem verdade, porque

a verdade não está nos factos,

nos phenomenos variaveis, mas

nas generalisações, nas ideias que

os explicam.

III

~ O realismo veio, é verdade,

corríg r os excessos da pliantasia,

IO romanticísmo exagerado, mas

cabiu no defeito opposto. Os rea-

listas já são velhos: Swift degra-

da o homem até á animalidade

ii stinctiva: Addison, curioso das

eàpecies moraes delicadas, conta-

nos as bizarrias amaveis do ca-

valheiro Rogerio de Coverly, os

seus prejuizos províncianos, a

sua franqueza natural e sincera;

ha muito realismo em Fiending

e Richardson; mas todas as suas

descripções accusam um modo de

vêr eSpecial, em cada um d'estes

jr-omancistas, uma ideia determi-

nada que anima todos os seus

caracteres. \Valter-Scott, o aris-

tocrata que phantasiou a historia

inteira d'uma nação, que poetisou

a Escossia, foi tambem realista: o

romance de costumes que mistu-

rou com as aventuras dos seus

_ cavalleiros, forneceu uma littera-

tura immensa, variada, fecundis-

sima de que Dickens é um dos

grandes modelos: a vida contem-

poranea, sem ampliticações, sem

côres que possam fazei-a mais

bella do que é, observada em to-

das as classes, e principalmente

no povo e da burguezia, tal é o

seu objecto; não ha n'esta littera-

tura grandes intenções artísticas,

pontos de vista elevados, mas

exactidão detalhes infinitos, predi-

gios de observação, trivialidades,

mas atravez d'esse 'mundo de fa-

ctos minuciosos vê-se uma inten-

ção constante que é offerecer al-

guns tvpos de moralidade pratica,

de virtudes familiares, a imagem

d'uma democracia, honesta, soce-

vada, que ama a ordem e pratica

3 bom-senso. O realista Balzac

não evita nem póde evitar um

ideal a seu modo. A' excepção de

Eugenia Grandet, e de outros ty-

pos de virtude generosa e sympa-

thica, ha. em Balzac uma. tenden-

cia para o materialismo bem visi-

vel e pronunciada, a representar

apenas os instinctos grosseiros.

os caracteres da animalidade,

uma certa. ordem de paixões, que

apparecem nos seus romances

como reaes, immodih'caveis e lo-

gicas nas suas exigencias. E elle

era mui habil artista para ser um

realista photographo.

Mas acpezar das suas immen-

sas facul ades de observação, as

«cepias que nos dá do mundo so-

cial e da familia, do seu mundo

Pariz, serão as copias da realida-

de humana?

Diderot, critico d'um talento su-

cavam-lhe como d nas contas

enormes de corall Em seguida

apanhou na ponta dos dedos a. ro-

da do vestido, á frente, e disse-

me que atirasse para ali as cere-

jas que fosse coshendo.

-Lá vae, Consuelol-gritava

eu de cima!

_Venham-dizia ella.

E, fechando os olhos, retezava

e repuxava o vestido para as apa-

rar ali todas.

Já Consuelo tinha uma. bõa

regaçada, quando de repente ou-

vimos, ao longe, uma voz tremu-

la, que cantava assim:

En un ameno bosque

Mi nina duerme;

Cuidado, pajarillos,

No se deSpierte.

Consuelo foi deixando, pouco a

pouco e quas¡ insenswelmente,

aparar as cerejas. Os primeiroslcaliir o vestido, cahir as cerejas,

dois pés que eu lhe lancei, collo-icahir os braços, e ficou a

cou-os ella sobre o pavilhão dos

ouvidos, como d015 rincos. Fi- l

olhar

r' para mim, com a cabeça erguida,

na immobilidade de uma estatua.

espirito, sem signiñca- l perior,

   

   

   

  

 

  

incomparavel, se fôra do-

tado do sentimento do ideal, veio
provar com os seus dramas a ina-
nidade d'essa d'escola, quando não
abandona os seus processos ex-
clusivos: os dramas do illustre en-
cy_clopedista, genio de fogo, illu-
mmado e vigoroso, são frios, pro-
saicos, inanimados.

IV

A arte sem ideal é materia, não
tem espirito nem vida. O mundo
apresenta-se-nos com leis, fins, ou
intenções geraes; ha portanto um
ideal-atravez detodas as contra-
dições,_da realidade repugnante e
grosseira, fazer ver esse ideal é o
hm supremo da arte. (1872)
Lourenço d'Almeída e Medeiros.

M
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_ Soavam nas torres da fregue-
zia as quatro horas da manhã; e,
no céu completamente nublado,
como que revestido do lucto, que.
n'este dia, é tão característico,
não se Via um unico d'esses va-
cilantes mundos a que chamam-
estreitas.

Levantei-me. E emquanto me
vestia vagarosamente, orava por
alguem, que me foi querido. e
que h0je dorme-o somno eter-
no.

S_ahi, então, em direcção á
egreja matriz, afim de assistir á
missa das almas; e, alii, pasmei
ao vêr como um mancebo cho-
rava, orando de joelhos por. . .

Por quem seria que aquelle
mancebo tanto chorava?

Por seus paest... Por seus
avós. parentes ou amigos't. . .

Eu estava perplexo; e, attra-
hido pela cruciante dôr, que no
seu rosto se traduzia, perguntei-
lhe qual o motivo de seu tão duro
pezar.

Mas o mancebo não me res-
pondeu, talvez embargado pela
sua mágua; repeti a pergunta,
uma, duas. trez vezes, e não con-
segui resposta.

Pouco depois terminou a mis-
sa; retirei a caza, e, apoz a refei-
ção do almoço, voltei á egreja e
encontrei, de novo, o mancebo no
mesmo supplicio .

Não mais o deixei; acompa-
nheio sempre de perto; e, ao sa-
hir da procissão ao cemiterio, le-
vantou-se 'precipitadamente; e di-
rigiu-se ao tumulo de. . .

Aguardava-o alii uma creança
dos seus oito a dez annos appro-
ximadamente, com um açafate de

ilôres que o mancebo espargiu
por sobre o tumulo, quando, subi-
to, ao exclamar-«Marial. . .Io,

cahiu inanimado sobre a terra.

Eu, que estava nos ultimos ga-
lhos da arvore, em ponto emi-

nente, ainda pude alcançar a es-
trada.

E vi, então, sahir da taberna,

que se abria, uma companhia de
saltimbancos.

la atraz um velho, vestido de
malha, com lentejoulas, que relu-
ziam ao sol. Levava, pela mao,

uma pequenita. com uma saia
curta de cambraia muito suja e

remendada. O saltimbanco cami-

nhava devagar, com a. cabeça

descahida para o peito, os olhos

no chão. a cantarolar:

Cuidado, pajarillos,

No se deSpierte. . .

Depois, quando desci os olhos

para a Consuelo. que permanecia

em baixo, como estarrecida, vi-

lhe á iiôr das palpebras duas la-

grimas enormes, que tremiam, co-

mo duas gotas d'orvalho nas pe-

talas d'uma rosa!

(Continua)
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Foi, então, que consegui saber

pela creança, a causa da sua dôr.

-Antonio, chamava-se elle.

enamorara-se de Maria; e, quando'

sonhavam gozar um futuro de ro-i

zas, a morte roubava Maria do

seio da familia e do coração de

Antonio. _

Apoderara-se em seguida de,

Antonio, uma paixão tão Violenta, l

que cahiu por ella fulminado sobre

o tumulo de Maria, no dia em queÉ

precisamente fazia um mez, que

ella fallecera.

 

Trovador.

Boletim Elegante

'Fizeram annos: .

no dia 1-o sr. José Estarreja.

no dia 3-3. Ex.ml Sur.“ D. Irene

Ferraz e a menina Izolete, filha

do Snr. João Ferreira Coelho,

dig.mo escrivão de direito, n'esta

comarca _

e faz no dia 9-3. menina Maria

José, filha do nosso particular

amigo snr. João Antonio Lopes.

 

De regresso d'Aveiro, chegou

a esta villa, o sr. João Antonio de

Carvalho, illustre chefe da esta-

ção telegrapho-postal, aonde tinha

ido em razão de concursos.

Esteve entre nós o sr. _Joa-

quim de Lemos Pinheiro. dig.m°

empregado de fazenda em Alber-

garia-a-Velha,

1-_

De regresso da cidade de 001m-

bra, chegou a esta villa o Ex.“'o

Sur. Dr. Francisco Augusto Lobo

Castello Branco, integerrimo juiz

de Direito, n'esta comarca; e de

Carregosa. Oliveira d'Azemeis, o

Ex.mo Snr. Dr. José Luciano de

Bastos Pina, dignissimo Delegado

do Procurador Regio, tambem n'es

ta comarca.

  

PESCA.

l

O producto total da pesca na

costa do Furadouro, desde Janeiro

até 31 d'outubro, do corrente anno,

é o seguinte:

   

Campanhas . Producto

Bôa-Esperança 16:1248755

S.l do Soccorro 1325895965

S. Pedro . . . . . . ._ . .. 13:1786805

S. Luiz. . . . . HL.. . 12:8586335,

Total réis. 1 . . . 35751685

--_.-

Julgamento

No dia 31 do mez findo, foiqu-

gado 9m audiencia geral, João Go-

mes d's Silva, arguido pelo crime

de perjurío decretando o jury por

unanimidade um veredictum abso-

lutorio, com o que praticou um

acto de justiça.

A sentença foi bem recebida de

todos.

Foi advogado de defeza o snr.

Dr. Joaquim Soares Pinto.

-_**

a'l'roupe Estrella Polar»

Sob este titulo organisou-se,
n'esta_ Villa, uma tuna composta
de briosos rapazes. Já principia-
ram os ensaios, ãue correram mui- '
to bem, haven o grande enthu-
eiasmo.

Os nossos parabens á distincta
((Troupe», e ávantel

 

w_-
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TEMPO

Choveu torrencialmente a pre-

terita semana, razão porque este

anno não affiuiu ao Furadouro, no

dia de todos os Santos, como era

costume, o povo d'esta villa e das

freguezias visinhas.

...___...___ ._.

FALLECIMENTO

Falleceu, em Lisboa, a sema-

na passada a sur.“ D. Antoninha

Silveira, afilhada do nosso amigo

e conterraneo o ex.“ commenda-

dor Pereira Dias importante ca-

pitalista.

A' familia enluctada endere-

çamos cartão de sentidos pezames.

__.__

Curso Pratico _

de Commercw

O snr. Emilio Vidal, guarda-

livros da fabrica de conservas,

«A Varina», proprietario e dire-

ctor do Curso Pratico de Com-

mercio n'esta villa, no intuito de

melhorar este curso, e no intuito

de que os alumnos, que o frequen-

tam, fiquem completamente habi-

litados a occupar logares em es-

criptorios commerciaes de molde

a satisfazerem as suas ambições,

resolveu acrescentar mais uma

disciplina-A Dactylographia (es-

cripta á machina), pela magnifica

machine «Oliver-n, hoje adoptada

em todos os escriptorios commer-

ciaes.

_-+_

AVISÍD

Até ao proximo dia 11 do cor-

rente estará patente, na adminis-

tração d'este concelho, a relação

dos devedores das contribuições

do Estado, na freguezia d'Ovar,

que serão relaxados no caso de

não serem pagos até áquelle dia.

Nas demais freguezias d'este

concelho, as relações estarão pa-

tentes até egual dia nas respecti-

vas Egrejas.

_m_

DESORDEM

Na tarde de um do corrente,

n'uma taberna da rua do Pinhei-

ro, uns individuos travaram-se de

razões, resultanto um d'elles pu-

xar de um rewolver e dar um tí-

ro em outro, indo a bala alojar-se

n'uma perna, mas os ferimentos

são de pouca gravidade.

I

J

.v.
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FURTO

Em a noute de 27 para 28 do

mez findo, furtaram a Manuel Joa-

quim da Fonseca, lavrador, do lo-

gar de carvalho de Baixo, fregue-

zia de Vallega, 6 gallinhas por

- Joaquim Ribeiro, casado, da fre-

guezía d'Espargo, concelho da Fei-

ra, mas actualmente residente no

logar de Pereira, da mesma fre-

guezia de Vallega, e por Antonio

Rodrigues Ferreira o Sapateiro,

casado, do referido logar de Pe-

reira.

Foram presos por mandado do

administrador do concelho.

*q

Aos nossos lavradores

A questão das carnes

Podemos hoje dar aos nossos

lavradores a boa noticia de que

se acha finalmente resolvida, e

em seu favor, a questão levanta-

da com o arrematante do abaste-

cimento de' carnes para a capi-

tal, ácerca da. recepção do gado

que lhes é ofíerecido pelos criado-

res por intermedia da camara mu-

nicipol de Lisboa. Esta questão

entrou em um caminho que resol-

ve satisfatoriamente as reclama-

ções da nossa agricultura ultima-

¡. mente apresentadas

l ministro do reino.

 

8
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perante o sr. | Então, como agora, o fogo foíl

lançado, e, caso singular, em oc-I

E' certo que o sr. conselheiro casíões em que, junto dos seus, o

João Franco não tem descurado Silva se propunha festejar um

este assumpto, e que das suas acontecimento que levára a ale-

conferencias com o sr. conselhei- gria ao seu lar, por Virtudede

ro Fevereiro, secretario geral do ter ficado justamente absolv1do

ministerio do reino, resultou uma d'um crime

serie de providencias que resol-

ven definitivamente a questão.

O arrematante é obrigado a

receber e abater todo o gado ue

lhe seja offerecido pelos cria o-

res, considerando-se como taes

os lavradores que compram o ga-

do para seu uso, e depois o engor-

dem para o consumo.

Para regular este serviço, fo-

ram dadas instrucções do minis-

terio do reino ao presidente da

camara de Lisboa, de modo a

evitar a repetição dos abusos de

que tanto tem lançado mão o ar-

rematante. _

Parece que a camara de Lis-

boa pediu tambem a revogação da

sentença da auditoria do districto

que mandou suspender a delibera-

ção d'esta corporação mandando

abater o gado offerecido ao muní-

cipio e que o arrematante recusa-

rá com o especioso fundamento

de não haver sido offerecido pelos

criadores. Revogada a sentença,

a camara fica auctorisada, a

mandar abater o gado que lhe se-

ja offerecido, quer o arrematante

queira quer não.

Está, portanto, resolvido o con-

llicto, com o que devéras exulta-

mos, pois que garante aos nossos

lavradores a venda dos seus ga-

dos em condições remuneradoras.

Falta agora que elles se unam, e

combinem entre si, a remessa dos

seus gados de modo a reduzirem

o mais possivel as despezas de

transporte, fazendo as suas offer-

tas sempre de wagons completos,

o que reduz a menos de metade o

preço da tarifa geral.

Para este lim, o que melhorqu-

gamos poder aconse bar-lhes é que

se constituem em gremio, nomean

do uma commissão a cargo da

ual ficaria o receber as offertas,

ar-lhes o devido andamento em

harmonia com o fim que se tem

em vista.

E como se approxima a epoca

em que esta industria toma

maior desenvolvimento no nosso

concelho, é tempo de tratar a sé-

rio do assumpto.

Do «Progresso d'Aueiro»

_.___...__.__.__

Espaneamcnto e roubo

José Manuel Ferreira Brandão,

solteiro, carpinteiro, da rua do Ba-

junco, d'esta villa, na noute de 26

seriam 12 horas, foi espancado por

Joaquim Soares, empregado da fa-

brica de conservas «A Varina»,

Fernando Moraes, pintor, ambos

solteiros, tambem desta villa, e

outros que não foram conhecidos,

roubando-lhe em seguida um re-

logio d'ouro, um rewolver e u

annel d'ouro, tambem. '

Foram presos por ordem da

auctoridade administrativa.

FOGO PDSTO

Na noute de 31 d'outubro pre-

teríto, pelas 10 horas da noute,

foi lançado fogo 'a uma meda de

agulhas ou caruma pertencente a

João Gomes da Silva, fabricante

de louça, da rua do Seixal, d'esta

Villa. por uma pessoa, cujo nome

até hoje se ignora, não chegando

felizmente a haver grandes pre-

juizos por o Gomes da Silva ter

dado pelo incendio logo no prin-

Clplo.

A pessoa, que lançou o fogo,

fugiu em direcção ás viellas, que

dão para os pinheiraes da linha

ferrea, porque um cão do dito

Silva começou a ladrar apenas

viu o vulto, perseguindo-o na di-

recção d'aquellas viellas.

Ha annos tambem um incen-

dio devorou quasi toda a fabrica

de louça do Silva, ardendo com-

pletamente a lenha, em enorme

quantidade, destinada á fabrica.

 

, a que respondera,

em audiencia de jury no dia 31

passado.

Procede-se a investigações no

sentido de descobrir quem seja o

auctor de tão revoltante selvage-

ria.

-_+

Ora esta . . .

No dia 31 do mez findo, deram

em secco, por occasião da baixa-

mar, proximo da cruz do marujo,

sete baleotes; emquanto, porém, o

guarda foi participar o caso ao

posto da. praia do Furadouro. o

mar alteou por motivo de grande

e desfeito vendaval, e os baleotes,

vendo-se, então, com farturinha

d'agua, deram, meia volta e fize-

ram-se ao mar.

Imaginem a cara do guarda,

quando voltou ao local!

 

Bertha Krupp

Em Essen, Allemanha, cele-

brou-se, ha pouco tem o, o con-

sorcio da formosa Ml e. Bertha

Krupp, filha do celebre Krupp.

fundador de canhões krupps, com

o sr. Bohlen Halbach. secretario

da legação allemã junto do vati-

cano.

Bertha Krupp dispõe d'uma

fortuna de cem mil contos de réis,

e é tida como a herdeira mais ri-

ca do mundo.

A' ceremonia, que revestiu um

caracter opulentissimo, verdadei-

ramente principesco, assistiu o

imperador Guilherme II amigo do

pae de mlle. Bertha. Guilherme II,

no banquete, que lhe foi offerecido

pelos noivos, fez um discurso pa-

triotico, appellando ara a solida-

riedade do seu su ditor para o

engrandecimento da nação allemã,

e apontando-lhes, como exemplo,

o fundador das grandes oñicinas

de Essen.

Foi um casamento d'amor, se-

gundo resa a imprensa extran-

geira.

+-

Secção para rir

Calino filho a Calino pae:

-Papá, o que quer dizer, con-

demnado por contumacia?

-Oral é metter na prisão um

criminoso, que não foi possivel

prender.

O

_Para onde vaes este verão?

-Para Cascaes.

-E quanto tempo calculas de-

morar-te lá?

Duzentos ml reis.

O

O cansaço que muitas pessoas

e principalmente meninas novas,

sentem, ao levantar da cama, é

frequentemente devido á falta de

bôa ventilação no quarto onde

dormem, ou a demasiado agasalho.

O

Dizia o P.“ Antonio Vieira que

toda a fortuna d'um cortezão con-

sistia em saber adolar, mentir,

furtar e repartir.

 

AEBIIEBIMINM

Os abaixo assignados vêm,

penhoradamente, agradecer a to-

as as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por occazião do

fallecimento de sua tão extremosa

mãe.

Ovar, 26 de Outubro de 1906.

Bernardino Marques de Pinho

Manoel Marques de Pinho.

Agradecimento

_ Manoel d'Oliveira Gaspar e fa-

milia na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente, vêm por este

meio, penhoradamente, agradecer

a todas as pessoas que se digna-

ram apresentar-lhes cumprimen-

tos de condolencias por occazião

do fallecimento de seu chorado pae

José d'Oliveira Gaspar, pelo que

protestam a todos oseu eterno re-

conhecimento.

Ovar, 29 d'outubro de 1906.

 

Parte d'uma companha

de pesca

Manoel d'Oliveira Manarte ven

de a sua quarta parte da com pa-

nha da S.' do Soccorro.

Quem pretender dirija-se ao

mesmo.

à““

_-

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agrade-

cem, penhoradissmos, a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-os por fallecimento de

sua chorada esposa, irmã, cunha-

da, tia e prima D. Maria Augusta

do Ceu Baptista Lima e a acompa-

nharam á sua ultima jazida, con-

signando-lhes desta forma a sua

eterna. gratidão.

Ovar, 12 d'outubrozde 1906.

Luiz Augusto de Lima "WH I

P.e Francisco d'Ollva'ra Baptista

João d'Oliveira Baptista ' u

Felicidade Augusta Ri ajda'Gama Baptista

Barbara Erma'nda da ama Ba tiara Fr asa

Marin Augusta Rita da Gama apto'ata A ra-

gao

Carlos Alcantara Ri/fa da Gama Baptista

João Maria Lopes

_-

 

A0 PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição,-sobretu-

dos, capas. habitos, batinas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Antonio Maria Matton.

Largo da Poça-Ovar.

 

Palheira

Vende-se um, na praia do Fn-

radouro ao norte. da Capella No-

va e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

Para tratar, dirigir a João Pa-

checo Polonia.

 

ATTENÇÃO

Manoel d'Assumpção, escre-

vente n'esta villa, participa a to-

dos os individuos que desejem em-

barcar para os portos do Brazil,

que se encarrega de fazer os ter-

mos de fiança e respectivos reque-

rimentos pela modica quantia de

600 réis.

Ovar, 2 de novembro de 1906.

Manoel d'Anumpção.

\.-

CASA

Vende-se uma, na rua dos

Campos.

Quem pretender dirija-se a Jo-
sé Manos Romão.

 



    

MONTEIRO 8. GONÇALVES

NUMERO TELEPHONICO. 737

 

N'esta bem montada ofliciua typographica imprime-se com promptidão, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memorauduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-

desto cartão de visita a 150 réis o cento e mais preços.

.Fazem-se impressões em todas as córes. Enveloppcs desde 133200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

Gem entrada
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E. João da madelra

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta otiicina,

vende, em todas os domingos, na

praça da liortaliça, d'esta villa.

calçado em todas as côres. para

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen- 3

da. de qualquer obra concernente

á sua profissão. i

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-'

mendes, o proprietario virá tam-l

bem a esta villa. a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente.

 

   

sem competencia.

BEZER

i Abel Guedes de Pinho, participa

,ll'lOl'

v reconhecido lica.

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta,

clavinns, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxiladas taes como a Scliultre, Empire, Coop-

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

RUA DE S. CHRISPIM, 181k 28
'I réi-

pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO_

ESTAÇÃO CÀLMOSA
(Butt: dois rrros muito conhecidos)

Dentre tantas maravilhas

Que citado eu aqui tenho

Sobre o vinho do Luzia,

Mais um caso reinadz'o

Fazer ver eu hoje venho:

    

_ Pelo preço dos outros nogo-

crentes, vende-se no logar da

Poça.

SAL I

Manuel Ferrelra luas.

ilLElllElllll Ill lllllll
*Marianna Sá dos Santos

Andava muito enjoada

Por causa não sei de que

Ate que um dia preve

Na Calmosa ser curada.

ao respeitavel publico d'Ovar,queÍ

abriu uma alfaiateria no Largo

da Praça nfI 46 d'esta villa, encar-

gando-se de fazer toda a obra con-

cernente a sua arte para o que es-

tá habilitado, responsabilisando-se

pelo seu bom acabamento;tambem

faz varinos ou gabões pelo syste-

ma d'Aveiro, o que executa com1

a maxima perfeição, visto ser li-

llio d'um dos primeiros artistas

d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

pratica.

Mae depois de mil remedios,

Ter usado varias vezel,

Reoorreu ao belle gesso;

E hoje eu juro e confesso

Qu'achou cura aos nove mesesl. . .

Espera portanto, do respeita-l bl, 1_ 1 _I_ ' Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco
ve pu lCO a mexa «eoauxnar

¡WW-oLUZIO

MERCEARIA PINHO & IRMÃO
-LAaGo DA PRAÇA.-

Os' proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor os-

sivel aos seus freguezes, no preco e quali ade

.dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sort-ido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.
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Visitae o

nos caçinoREs
ANTONIO, 40-P0rt0.

  

Tabaco: e phoephoroe para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Cafe Moída Especial

O MELHOR E DE MAIS SllHIOA EM OVER

 

    
   


